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			Com amor, Léo


			Como alguém que tem morada em meus pensamentos pode simplesmente não saber? Acredito que eu também faça parte dos seus. Eu o amo, o único problema é que ele não sabe que me ama também! Como tenho muito o que contar e ele pouco gosta de ouvir, desenvolvi um método para que, embora ele não saiba, sinta saudades e se lembre de mim. Afinal de contas, se você pensar muito em alguém, o universo transmite esse pensamento. Sim! E eu acredito nessa louca teoria! Através das cartas, consigo falar todas as coisas que tenho vontade de falar, mas a nossa relação passiva-invisível não permite.


			Dedicado a todos aqueles que amam alguém que simplesmente desconhece seu amor.


			Com amor, Léo


		




		

			Epílogo


			Existe uma teoria que fala que se você pensa em outra pessoa, em algum momento, de forma intensa e significativa, essa pessoa, onde quer que  esteja, pensa em você de volta. Penso a respeito disso e me perco nas lembranças e possibilidades dessa teoria fazer sentido, pensar em alguém que você ame e, de repente, como mágica, ela pensar em você de volta! É mais ou menos isso. O fato de você pensar nela funcionaria como ondas de rádio e esses pensamentos, uma transmissão, a conexão, a forma de fazer com que o outro se lembrasse de você. Eu sei, é um pouco confuso. Se você tentar se lembrar de redes de celulares, internet ou coisas do tipo, fica mais fácil de entender, isto é – mais ou menos – portanto ao invés de ser pela fala ou escrita, aconteceria a mágica da transmissão via pensamentos.


			Então é isso! Basicamente, eu queria que o Léo se lembrasse de mim, e foi confiando nessa teoria que comecei a escrever cartas para ele. Rápido demais? Imaginei que sim. Você não deve estar entendendo nada! E quem é Léo?! A princípio, escrevi apenas pensamentos soltos, ideias que vinham em minha mente, mas o intuito mesmo era que ele se lembrasse de mim a cada momento que eu parasse para lhe escrever.


			Para que você entenda melhor, vou resumir... nos encontramos, eu me apaixonei, ele não ou pelo menos era o que ele queria que eu acreditasse, não sei ao certo! Ele foi embora pra outro estado e eu, algum tempo depois, também me mudei para um outro. E era essa a ideia, Cartas para Léo, porém tudo deu errado e eu acabei apenas escrevendo narrativas na tentativa frustrada de que ele me respondesse algo.


			Obs.: Eu tinha como falar por mensagem com ele, mas ele costumava ser breve e o assunto acabava antes mesmo de começar. Eu queria conversar com ele de alguma outra forma e por mais tempo, como fazíamos num passado nem tão recente assim. Eu queria, de alguma forma, chamar sua atenção e fazê-lo perceber que nós ainda estávamos ligados. 


			E foi assim que surgiu Cartas para Léo, narrativas que me davam alguma chance de acreditar estar falando novamente com ele e, dessa forma, fazê-lo pensar um pouco em mim.


			L. Cerqueira


			É deprimente, eu sei, caro leitor! Mas as coisas do coração não têm muita lógica mesmo, não é verdade?


			Com amor, Léo
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